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Resumo: Atualmente a mangabeira se encontra na lista de espécies ameaçadas de 

extinção e devido a sua importância o Ministério do Meio Ambiente, por meio do 

programa Plantas do Futuro, a incluiu entre as doze espécies frutíferas de altíssima 

prioridade para o Brasil, incentivando a realização de estudos que podem resultar em 

estratégias de conservação deste recurso genético. Assim, o objetivo do trabalho foi 

realizar a conservação in vitro de mangabeira pela técnica de crescimento lento. O 

trabalho foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia, da Universidade Federal de 

Uberlândia. Para a conservação in vitro, segmentos nodais foram extraídos das plantas 

germinadas in vitro e inoculados em frascos de vidro contendo meio MS, suplementado 

com 7 g L
-1

 de ágar e 2 g L
-1

 de carvão ativado. O experimento foi realizado em 

esquema de parcelas subdivididas no tempo 8 x 2, sendo o fator da parcela um fatorial 4 

x 2, quatro concentrações de sacarose (0, 10, 20 e 30 g L
-1

) e duas de ABA (0 e 0,5 mg 

L
-1

), e o fator da subparcela dois tempos (45 e 90 dias). O delineamento utilizado foi o 

inteiramente casualizado. Os frascos foram mantidos em condições de temperatura de 

25 ± 2 °C e fotoperíodo de 16 h de luz, fornecida por lâmpadas fluorescentes brancas de 

20 W. Aos 45 e 90 dias de conservação foram observadas a taxa de sobrevivência e o 

número de folhas verdes dos explantes. Para a recuperação do crescimento, os explantes 

foram transferidos para meio MS, contendo 7 g L
-1

 de ágar, 1 mg L
-1

 BAP, 1 mg L
-1

 de 

ANA e 2 g L
-1

 de carvão ativado. Aos 60 dias verificou-se a taxa de sobrevivência, 

número de folhas verdes, número de nós, comprimento da parte aérea e massa fresca 

dos segmentos nodais de mangabeira. O uso de 0,5 mg L
-1

 de ABA, não apresenta 

efeitos positivos na redução do crescimento dos segmentos nodais de mangabeira. 

Baixas concentrações de sacarose proporcionam redução do metabolismo dos explantes, 

porém baixas taxas de sobrevivência. 
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